
QUEM SÃO OS BASQUETEBOLISTAS DO NOVO BASQUETE BRASIL? 
Harrison Assis Bizerra1, Dilson Borges Ribeiro Júnior2, Helder Zimmermann de Oliveira3, Emerson Filipino Coelho1, Francisco Zacaron 
Werneck1 
1 – Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP), Laboratório de Estudos e Pesquisas do Exercício e Esporte (LABESPEE), Grupo de Estudos do Jovem Atleta (GEJA);  
2 – Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF);   
3 – Universidade Salgado de Oliveira (Universo); Contato: hbizerra@msn.com / f.zacaron@ufop.edu.br 

INTRODUÇÃO 

OBJETIVO 

MÉTODOS 

RESULTADOS 

CONCLUSÃO 

A análise do perfil de atletas de alto rendimento fornece importantes 
informações na identificação e desenvolvimento de talentos esportivos.  
 

Após 10 anos de sua fundação, o Novo Basquete Brasil (NBB), construiu 
um valioso e diverso conjunto de informações que nos permite analisar e 
comparar o efeito da idade relativa, variações de desempenho das 
equipes, origens e mudanças geográficas dos atletas, além de seu 
histórico nas seleções regionais de base. 
 

Esse conjunto de informações permite a realização de estudos 
longitudinais que nos auxiliam a entender melhor o processo de formação 
dos basquetebolistas assim como a carreira esportiva desses atletas. 

Descrever características dos atletas que jogaram o Novo Basquete Brasil 
(NBB) entre 2008 a 2018, analisando possíveis diferenças entre os que 
jogaram vs. não jogaram os campeonatos de seleção de base.  
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Amostra:  
                                          1008 basquetebolistas que jogaram o  

                                                                Novo Basquete Brasil entre 2008 a 2018.  
                                              Idade: 25,2±5,9 anos  
                                              Estatura: 195,0±9,0 cm  
                                              Massa Corporal : 94,5±12,9 kg 
 
 
 
 

Procedimentos: 
Foram acessados 8651 registros de atletas  
dos Campeonatos de Seleção de Base  
(sub15, sub17, sub19 e sub22) no período 2004-2018.  
Fonte:  
Confederação Brasileira de Basketball (www.cbb.com.br)  
Liga Nacional de Basquete  (www.lnb.com.br) 
 
Variáveis primárias:  
Nome do Atleta,  
Data de nascimento,  
Peso, Altura, Posição de Jogo, Clube, Estado, Categoria, Ano da Competição, 
Classificação da Equipe.  
Variáveis secundárias: 
Idade, Semestre de nascimento, 1º e último ano que competiu, Região 
geográfica, Trocou de Clube, Trocou de Região, Trocou de Posição de Jogo, 
Jogou NBB, Jogou Seleção de Base, Foi medalhista na Base, Equipe Melhorou 
Desempenho 
 

Análise Estatística: 
Teste Qui-Quadrado e teste t de Student. 
Nível de Significância 5% 
 

A maioria dos basquetebolistas do NBB não disputou o campeonato de seleção de 
base, havendo diferenças individuais e contextuais entre os atletas que jogaram vs. 
não jogaram os campeonatos de Seleção de Base sugerindo trajetórias de carreira 
diferentes, com implicações relacionadas ao processo de seleção e formação dos 
basquetebolistas brasileiros. 
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